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A P R E N D I Z A G E M    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aprendizagem parapsíquica é o ato, processo ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, adquirir proficiência paraperceptiva ante os parafenômenos e respectivas 

aplicações facilitadoras da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo aprendizagem vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para de-

riva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede igual-

mente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizagem parapercepciológica. 2.  Aprendizagem de competên-

cias parapsíquicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas, aprendizagem parapsíquica, aprendizagem para-

psíquica distributiva e aprendizagem parapsíquica aquisitiva são neologismos técnicos da Auto-

parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Desenvolvimento da mediunidade. 2.  Invalidez parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a base para a interassistência full time; a importância do rapport 

com assistidos e amparadores; o feedback interno e externo; a necessidade do double check de fa-

tos e parafatos; a glasnost multidimensional; o upgrade interassistencial; a atualização do modus 

operandi parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aprender 

exige desapego. Parapsiquismo: ponte interdimensional. 

Coloquiologia: o colocar a mão na massa multidimensionalmente; a aplicação lúcida do 

vai com medo mesmo; o não carregar nas tintas; o não forçar a barra; a importância de dar tem-

po ao tempo; a evitação do achismo; o tornar-se antenado; a gratidão por quem já trilhou o cami-

nho das pedras e compartilhou os achados. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura”. “Não julgue o livro pela capa”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diá-

ria em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evolutiva inces-

sante para a conscin”. 

2.  “Confluência. O mais produtivo é fazer a confluência de tudo na sua vida, excluindo 

o secundário e priorizando o desenvolvimento parapsíquico”. 

3.  “Extrapolacionismo. O extrapolacionismo parapsíquico se intensifica quando há de-

dicação da conscin aos parafenômenos interassistenciais, e os amparadores extrafísicos de fun-

ção investem mais na assistência por ocorrer o retorno esperado”. 

4.  “Parafenomenologia. Notadamente no universo da Parafenomenologia, não se deve 

confundir as manifestações do assemelhado com o idêntico, ou a Patologia com a Homeostasia, 

por exemplo: a base intrafísica com a basílica; o transe parapsíquico com o surto psicótico; a pan-

grafia com a psicografia; e a possessão benigna da psicofonia com a crise histérica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodidatismo parafenomênico interassisten-

cial; o holopensene pessoal do destemor parapsíquico; o rompimento com pensenes parapsíquicos 
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retrógrados; os metapensenes; a metapensenidade; a autossuperação da pensenidade autovitimiza-

dora; os recinopensenes; a recinopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o esforço pes-

soal para manter a pensenidade interassistencial ininterruptamente; a autoqualificação em prol do 

holopensene desassediado permanente total; o holopensene da Parafenomenologia interassisten-

cial teática. 

 

Fatologia: a interassistencialidade enquanto arrimo da aprendizagem parapsíquica; a op-

ção por qualificar-se parapsiquicamente para não limitar a própria assistência; a análise do índice 

de prioridade parapsíquica; o enfrentamento dos contrafluxos e pedágios advindos da autopes-

quisa de tema prioritário à evolução; as perguntas não respondidas; a curiosidade sadia; o signifi-

cado de competência exemplificado pela solução de problemas reais do dia a dia; as posturas faci-

litadoras de aprendizagem; as antecipações profiláticas; a evitação do estupro evolutivo; o ato de 

colocar-se à disposição necessária para a assistência; a constância nos autesforços; a espiral evo-

lutiva do aprendizado; os exercícios para o desenvolvimento de competências parapsíquicas;  

a aferição quanti e qualitativa das competências; as dinâmicas parapsíquicas; os cursos de campo; 

a Escola de Parapsiquismo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os cursos 

da Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI) e do Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) amparando o aprendizado parapsíquico; os en-

contros de destino; a ressignificação dos contatos diários; o exemplarismo das amizades evoluti-

vas; os aprendizados parapsíquicos com o grupocarma familiar; os cuidados com a alfabetização 

parapsíquica dos compassageiros evolutivos, especialmente das crianças; a necessidade de aber-

tismo e filtro para a opinião de outras pessoas sobre as autoparapercepções; a despersonalização 

de ideias; o equilíbrio nas diferentes áreas da vida; a saúde consciencial; a eliminação de bagulhos 

energéticos; o mitridatismo; o bom humor; a evitação de conflitos desnecessários; a autafetivida-

de sadia; o aumento da visão de conjunto; a opção por autaperfeiçoar-se mesmo com contrafluxo; 

a neoaprendizagem do tenepessista jejuno; a docência conscienciológica; a escrita consciencioló-

gica; a defesa de verbetes contribuindo para o autodesassédio da aprendizagem parapsíquica. 

 

Parafatologia: a aprendizagem parapsíquica; a autoconscientização multidimensional;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a jejunice parapsíquica; o autoparapsiquismo circunscrito; a labilidade pa-

rapsíquica; a distorção parapsíquica; o engano parapsíquico; a paragafe; o deslumbre parafenomê-

nico; a promoção do show antiparapsíquico; a inércia paraperceptiva; o pedágio parapsíquico;  

o recesso parafenomênico; o travão parapsíquico; o autorresgate pelo parapsiquismo; o autodes-

travamento parapsíquico interassistencial; a alfabetização autoparapsíquica; a autocognição da pa-

raperceptibilidade; a autaceitação parapsíquica; a parautodisponibilidade; o abertismo aos parafe-

nômenos; a conotação parapsíquica das vivências cotidianas; a atenção multidimensional ininter-

rupta; a estimulação parapercepciológica; o autodidatismo parafenomênico; os cuidados com  

a postura parapsíquica interassistencial; o sigilo perante o acesso parapsíquico a labcons de com-

passageiros evolutivos; as sutilezas dos parafenômenos; a dissecção parapsíquica; a interpretação 

parafenomênica; as concausas extrafísicas; o padrão projeciológico homeostático de referência;  

a autoimperturbabilidade nas vivências dos parafenômenos; o teto parapsíquico; a tara parapsíqui-

ca; a manutenção da sub-rotina parapsíquica; a memória parafenomênica estimulada com a revisi-

tação às gescons tarísticas; a ampliação do acervo autoparapsíquico evolutivo; a autossuperação 

do parapsiquismo patológico; o autorrealinhamento paraperceptivo; a atualização parapsíquica;  

a vivência lúcida da autoproéxis parapsíquica; a atuação ombro a ombro com os amparadores; os 

marcos autoparapsíquicos interassistenciais enquanto chancelas da aprendizagem; a inteligência 

multidimensional; a irresistibilidade do modelo evolutivo do Serenão motivando o aprendizado 

parapsíquico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade-cosmoeticidade; o sinergismo pa-

rapsiquismo–amparo de função; o sinergismo conscin predisposta–ambiente favorável; o siner-

gismo assistido-assistente; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo equipin-equipex;  

o sinergismo liberdade-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da aprendizagem vitalícia;  

o princípio de a aprendizagem ser individual; o princípio de os fatos e parafatos orientarem  

a pesquisa; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio cósmico de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de só por banca quem 

tem competência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos sistemas dinâmicos; a teoria das metodologias ativas de 

aprendizagem. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica do registro diário; a técni-

ca do autoinventariograma parapsíquico; as técnicas para o desenvolvimento de competências 

parapsíquicas interassistenciais; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da tarefa  

energética pessoal (tenepes); as técnicas de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a adesão ao paravoluntariado; o materpensene da IC contribuindo 

para o voluntário superar trafares estagnadores do autoparapsiquismo; o voluntariado conscien-

ciológico facilitando a intercooperação parapsíquica; o bônus parapsíquico advindo da vivência 

lúcida no voluntariado conscienciológico; a importância do anticorporativismo parapsíquico no 

voluntariado conscienciológico; o voluntariado na União das Instituições Conscienciocêntricas 

Internacionais (UNICIN) ampliando o conceito de Extrafisicologia. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida diuturna; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio 

Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia. 

Efeitologia: o efeito da aplicação lúcida do paradigma consciencial; o efeito modulador 

e qualificador da aquisição de competências parapsíquicas na interassistencialidade; o efeito da 

percepção de realização interassistencial no continuísmo da aprendizagem; o efeito da desre-

pressão na alavancagem parapsíquica; o efeito do perdão; o efeito do autodiscernimento para-

psíquico; o efeito do parapsiquismo na autonomia consciencial. 

Neossinapsologia: a importância de se conhecer a História do parapsiquismo para com-

preender as sinapses retrógradas; a reciclagem de retrossinapses estagnadoras; as neossinapses 

parapsíquicas; as neossinapses interassistenciais; as neossinapses ortopensênicas adquiridas por 

meio do contato com o amparador de função; as neossinapses geradas por extrapolacionismos pa-

rapsíquicos; a avaliação lúcida e discernida das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo coincidência-descoincidência holossomática; 

o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo desconstrução-reconstrução consciencial; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo reparatório; o ciclo tarístico interdimensional. 

Enumerologia: a funcionalidade parapsíquica; os subsunçores parapsíquicos; as técni-

cas parapsíquicas; a autexperimentação parapsíquica; a autocomprovação parapsíquica; a tares 

parapsíquica; a fixação parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa–parapsiquismo interassistencial; o binômio 1% 

de teoria–99% de prática; o binômio atitude inicial–atitude avançada da análise das competên-
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cias parapsíquicas; o binômio estruturante pés na rocha–mentalsoma no Cosmos; o binômio au-

toparapsiquismo–discernimento proéxico; o binômio autoconfiança parapsíquica–força presen-

cial; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação parapsíquica instantânea; a interação bioenergias-parapsi-

quismo; a interação leitura-parapsiquismo; a interação cérebro-paracérebro; a interação para-

psíquica genitores-descendente; a interação rotina–pararrotina útil; a interação sujeito-tarefa- 

-ambiente; a interação Autoconscienciometria-Autodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo autaprendizado-neodesafio; o crescendo cascagrossismo– 

–parapsiquismo lúcido interassistencial; o crescendo Metafísica-parapsiquismo; o crescendo das 

autossuperações; o crescendo do autoposicionamento conscienciológico; o crescendo egocentris-

mo-interassistencialidade; o crescendo do autoprotagonismo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio conceitual-procedimental-atitudinal das competências; o tri-

nômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio nosográfico 

conscin egoica–guia amaurótico–assediador; o trinômio dias de erro–anos de retratação–sécu-

los de recomposição; o trinômio indissociável ensino-pesquisa-extensão; o trinômio resolutivo 

aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio atenção dividida–detalhismo–concentração mental–regis-

tro das parapercepções–análise crítica do conteúdo parafenomenológico; o polinômio parapsi-

quismo aflorado–parapsiquismo defensivo–parapsiquismo reciclado–parapsiquismo retificado– 

–parapsiquismo universalizado. 

Antagonismologia: o antagonismo autodidatismo / heterodidatismo; o antagonismo au-

tonomia / heteronomia parapsíquica; o antagonismo autoparapsiquismo avançado / autoparapsi-

quismo inicial; o antagonismo valorização / banalização do autoparapsiquismo; o antagonismo 

parapsiquismo centrífugo / parapsiquismo centrípeto; o antagonismo parapsiquismo religioso  

/ parapsiquismo laico; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assunção do próprio despreparo poder ser qualifica-

dor da interassistência; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo re-

educaciológico ensinar para aprender; o paradoxo da passividade alerta; o paradoxo de quanto 

mais se vivencia o extrafísico, mais se cuida das ações no intrafísico; o paradoxo de os erros po-

derem contribuir para o acerto; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a meritocracia 

evolutiva; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a superação da cardiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da intransferibilidade da autexperiência; a lei 

da generalização da experiência; a lei da imortalidade consciencial; a lei da interassistencialida-

de; a lei de causa e efeito; a lei da evolução. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a interassistenciofilia; a abertismofilia; a discernimento-

filia; a recinofilia; a amparofilia; a paraconviviofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a dismorfofobia; a projeciofobia; a tanatofobia; a demento-

fobia; a sociofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pressa; a síndrome da autossantificação;  

a síndrome de satélite; a síndrome do oráculo; a síndrome de Gabriela; a síndrome de Poliana. 

Maniologia: a autassediomania; a mania de querer controlar todas as parapercepções;  

a mania de usar equivocadamente o princípio “isso não é para mim”; a mania de procrastinar;  

a mania de aconselhamento; a megalomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito do dom parapsíquico; o mito da fórmula pronta; o mito do lugar per-

feito; o mito da inocuidade pensênica; o mito da falta de tempo; o mito da conscin salvadora;  

a reciclagem dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a volicioteca; a organizacioteca;  

a grafopensenoteca; a intermissioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomeno-

logia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Voliciologia; a Teaticologia; a Energossomatologia; a Autodespertologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsiquista semperaprendente; a conscin esponja-parapsíquica; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o ectoplasta; o clarividente; o clariaudiente; o telepata; o tenepessista; o projetor consciente; o in-

fante parapsíquico; o cognopolita; o voluntário conscienciológico; o duplista; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetógrafo; o autor de gescons; o docente de Conscienciologia; os alunos de cursos 

de Conscienciologia; o inversor existencial; o reciclante existencial; o aprendiz de amparador;  

o epicon lúcido; o ofiexista; o reurbanizador; o amparador; o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a ectoplasta; a clarividente; a clariaudiente; a telepata; a tenepessista; a projetora consciente; a in-

fante parapsíquica; a cognopolita; a voluntária conscienciológica; a duplista; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetógrafa; a autora de gescons; a docente de Conscienciologia; as alunas de cursos 

de Conscienciologia; a inversora existencial; a reciclante existencial; a aprendiz de amparadora;  

a epicon lúcida; a ofiexista; a reurbanizadora; a amparadora; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens taristicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aprendizagem parapsíquica distributiva = aquela ínsita no produto ou re-

sultado tarístico decorrente da aplicação lúcida das competências paraperceptivas dominadas; 

aprendizagem parapsíquica aquisitiva = aquela ínsita no processo ou transcurso parapedagógico 

ocorrido para aquisição de proficiência parapsíquica. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura da Evolucio-

logia; a cultura conscienciocêntrica; a cultura da Autexperimentologia; a cultura da convergên-

cia interassistencial; a cultura da dessacralização; a cultura da Dessomatologia; a cultura da 

gratidão. 

 

Causalidade. Entre os fatores não desejados, porém comuns, da aprendizagem parapsí-

quica, está o erro. A profilaxia e a postura interassistencial minimizam a ocorrência, mas não  

o impedem. Por vezes, o aprendiz sabe ter errado, mas não consegue identificar a causa. A análise 

detalhada das posturas dificultadoras da aprendizagem parapsíquica pode auxiliar o intermissivis-

ta a priorizar as recins necessárias ao êxito. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Equivocologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

fatores dificultadores da aprendizagem parapsíquica: 

01.  Ansiedade destruidora. A pressa em vivenciar e interpretar fatos e parafatos, des-

caracterizando a vivência parafenomenológica. 

02.  Autenaltecimento pueril. A exaltação das próprias vivências parapsíquicas, em de-

trimento das experimentadas pelos compassageiros evolutivos, inviabilizando a manutenção do 

foco interassistencial. 

03.  Autocorrupção estagnadora. A falta de empenho e organização frente às ativida-

des e competências já aprendidas, gerando subnível parapsíquico. 

04.  Carência fantasiosa. A vontade imatura da conscin enviezando as vivências para-

psíquicas. 
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05.  Certeza absoluta. A dificuldade em autofalsear-se, gerando enganos parapsíquicos 

crassos. 

06.  Crença limitante. As lavagens cerebrais religiosas e místicas deturpando o valor in-

terassistencial do parapsíquico lúcido. 

07.  Desconfiança arrogante. A ausência de confiança nas próprias parapercepções, ins-

tigando postura exigente e pedinte perante o extrafísico para comprovação de parafatos. 

08.  Egocentrismo desrespeitoso. A postura autocentrada banalizando e, por vezes, in-

viabilizando contatos extrafísicos assistenciais não correspondentes aos interessentes da conscin. 

09.  Entorpecimento eletronótico. As benesses frívolas da vida intrafísica afastando  

o intermissivista pouco lúcido da autoconscientização multidimensional. 

10.  Gurulatria estonteante. A terceirização deslumbrada da autorresponsabilidade na 

interpretação dos autofenômenos parapsíquicos e nas ações decorrentes. 

11.  Leviandade riscomaníaca. O descuido com a segurança e a parassegurança, geran-

do riscos desnecessários e, por vezes, fatais. 

12.  Medo paralisante. O fechadismo consciencial inviabilizando a autopesquisa para-

psíquica. 

13.  Pensenização nosográfica. A ruminação mental nosográfica em relação a si ou  

a outras consciências, descaracterizando o parafenômeno e dificultando a conexão com o amparo. 

14.  Saudosismo demodê. As automimeses e a autovitimização frente às vicissitudes, 

afetando o abertismo a neoexperiências parapsíquicas e desencadeando a perda do bonde evolu-

tivo. 

15.  Trauma castrador. As vivências traumáticas multisseculares, nem sempre consci-

entes, dificultando as vivências parafenomenológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aprendizagem parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Competência  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  autaprendizado-neodesafio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04.  Dificuldade  de  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Fixação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Funcionalidade  do  autoparapsiquismo:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Neossinapse  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reconhecimento  do  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

A  APRENDIZAGEM  PARAPSÍQUICA  ELUCIDA  E  SUSTENTA  

AUTORRECINS  PRIORITÁRIAS  À  QUALIFICAÇÃO  DA  IN-
TERASSISTÊNCIA  E  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL   

DO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  E  INCORRUPTÍVEL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se empenhado na aprendizagem parapsíqui-

ca com intencionalidade cosmoética, parassegurança e suportabilidade? Quais benefícios para si  

e para o grupo evolutivo tem gerado a própria teática parapsíquica interassistencial? 
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P. A. G. 


